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Resumo

A inclusão da Educação Ambiental no 
currículo escolar, proposta pelos Planos Curricu-
lares Nacionais através do tema Meio Ambiente, 
implicou um processo de inovação educativa. O 
livro didático de Matemática, para estar em con-
sonância com essa orientação, deve também tra-
tar dessa temática. Para a realização desse estudo 
e a verificação da abordagem dessa temática nos 
livros didáticos, foram tomados como referência 
e investigados os livros didáticos de Matemá-
tica dos anos finais do Ensino Fundamental e 
do Ensino Médio, adotados e utilizados pelos 
professores nas escolas municipais e estaduais 
de São Sebastião do Caí/RS, Brasil, nos anos de 
2013 e 2014. A pesquisa revelou que a temática 
ambiental ainda é pouco explorada nos livros 
didáticos de Matemática, não está presente 
em todos os livros pesquisados e aparece com 
maior frequência envolvendo os conteúdos de 
porcentagem, medidas e estatística, e abordando 
principalmente o desmatamento, o desperdício 
de água e o consumo de energia.

Palavras-chave: Livro didático de Matemática. 
Educação Ambiental. Sustentabilidade.

Abstract

The inclusion of Environmental Educa-
tion in the school curriculum, proposed by the 

National Curriculum Plans through the theme 
Environment, implied a process of educational 
innovation. The textbook of mathematics to be in 
line with this guidance should also concern with 
this issue. For this study and verification of this 
thematic approach in textbooks, were taken as 
reference and investigated, the mathematics text-
books from the final years of Primary School and 
High School, adopted and used by teachers from 
municipal and state schools of Sao Sebastião do 
Caí /RS, Brazil, in the year 2013 and 2014. The 
research revealed that the environmental issue is 
little explored in mathematics textbooks, that it 
is not present in all the books researched and it 
appears most frequently involving the subjects of 
percentage, measures and statistics and mainly 
broaching the deforestation, the water waste and 
the energy consumption.

Keywords: Textbook of Mathematics. Environ-
mental Education. Sustainability.

Introdução

O livro didático é um livro de caráter pe-
dagógico. É um instrumento importante na mão 
de quem ensina e muito mais de quem aprende. 
A influência do livro didático na escola não se 
restringe apenas à sua função didática, mas traz 
valores implícitos que contribuem para a for-
mação e a constituição da sociedade, sobretudo 
do cidadão. O livro didático não tem postura 
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neutra. Também o livro didático de Matemática 
tem implícitos valores e propósitos relativos ao 
cidadão que deseja formar. 

A Educação Ambiental e a sustentabilida-
de devem, com certeza, fazer parte das grandes 
preocupações de todos. Sua presença, de forma 
transversal em todas as disciplinas do currículo 
escolar, é fundamental e importante.

O presente artigo trata de aspectos his-
tóricos da Educação Ambiental, faz considera-
ções sobre o livro didático de Matemática, mas, 
principalmente, foca como o livro didático de 
Matemática trata dessas questões.

Educação Ambiental

A Educação Ambiental é definida por Dias 
(2004) como um processo permanente no qual os 
indivíduos e a comunidade tomam consciência 
do meio ambiente e adquirem os conhecimentos, 
os valores, as habilidades, as experiências e a 
determinação que os tornam aptos a agir indi-
vidual e coletivamente para resolver problemas 
ambientais presentes e futuros. Para o autor, a 
Educação Ambiental se caracteriza por incorpo-
rar as dimensões sociais, políticas, econômicas, 
culturais, ecológicas e éticas, o que significa que, 
ao tratar de qualquer problema ambiental, devem 
ser consideradas todas as dimensões. 

No final dos anos 60, um grupo de em-
presários, diplomatas e cientistas reuniu-se em 
Roma para discutir os principais problemas da 
humanidade, entre eles os possíveis impactos 
ambientais que poderiam impedir a continui-
dade do crescimento econômico. Esse grupo 
consolidou-se, vindo a se constituir, em 1968, 
no Clube de Roma, fundado por Aurélio Peccei 
e Alexander King. Esse último encomendou um 
estudo detalhado e sistemático sobre as consequ-
ências do crescimento econômico e populacional 
ao Massachusetts Institute of Technology (MIT). 
Tal estudo foi concluído e publicado em 1972, 
no relatório The Limits to Growth, expressando 
estreita relação entre o desenvolvimento e as 
limitações dos recursos do planeta (MEADOWS 
et al., 2007). A publicação causou polêmica, 
permitindo o surgimento e a difusão de diferen-
tes opiniões a respeito das questões ambientais. 
A partir dessas discussões, nascem as grandes 
conferências sobre as questões ambientais.

As discussões na década 70 começaram a 
defender que a Educação deveria participar e ser 
embrião das mudanças nas ações e atividades dos 
indivíduos, e assim incentivar para ampliar o co-
nhecimento, e cada um começar a se preocupar 
com a preservação do meio em que vivemos.

A conferência das nações unidas sobre o 
meio ambiente de 1972, na cidade de Estocolmo, 
Suécia, foi o primeiro movimento oficial sobre a 
necessidade de preservar o meio ambiente. 

Na cidade de Belgrado (antiga Iugoslávia), 
em 1975, houve a primeira manifestação oficial, 
em que o foco principal foi a Educação Ambien-
tal, com o primeiro Encontro Internacional em 
Educação Ambiental dando ênfase à necessidade 
de uma educação ambiental transdisciplinar 
com especificações de cada região. Foi, porém, 
na Conferência de Tbilisi (Geórgia, 1977) que 
se definiram os objetivos e as características da 
Educação Ambiental, com a “Declaração do Meio 
Ambiente”. 

Na ECO-92, no Rio de Janeiro, houve 
uma forte presença de chefes de Estado, em um 
encontro que agregou, além deles, um número 
expressivo de organizações não governamentais 
(ONGs). Nesse evento, houve a proposta para 
que os países educassem seus cidadãos no as-
pecto formal da educação, em que a Educação 
Ambiental fizesse parte da estrutura de ensino 
do conhecimento adquirido em sala de aula. No 
entanto, convém salientar que, por interesses 
econômicos, tal proposta pouco se transformou 
em ações concretas.

A Educação Ambiental não pode ser toma-
da como um modismo, e sim efetiva necessidade 
em educarmos para que as futuras gerações não 
venham a sofrer consequências da nossa intran-
sigência e da nossa falta de compromisso com a 
vida no planeta. 

O Ministério da Educação, através dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), pro-
curou aproximar a escola da realidade, através da 
proposta de trabalho com temas transversais, os 
quais devem ser incorporados na prática escolar. 
Dessa forma, a inclusão da Educação Ambiental 
no currículo escolar, proposta pelos PCNs através 
do tema Meio Ambiente, implica um processo de 
inovação educativa. A respeito do tema transver-
sal Meio Ambiente, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais dizem:
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[...] os conteúdos de Meio Ambiente 
foram integrados às áreas, numa 
relação de transversalidade, de 
modo que impregne toda a prática 
educativa e, ao mesmo tempo, crie 
uma visão global e abrangente da 
questão ambiental, visualizando os 
aspectos físicos e históricos sociais, 
assim como as articulações entre a 
escala local e planetária desses pro-
blemas. (BRASIL, 1998, p.193) 

O ensino de Matemática deve estar enga-
jado nesse processo e envolver no seu conjunto 
de conteúdos, de forma transversal, a Educação 
Ambiental. 

Segundo Ferreira e Wodewotzi: 

[...] a junção da Matemática com 
questões ambientais pode apre-
sentar-se como um caminho pro-
missor para despertar um maior 
interesse dos alunos pelo apren-
dizado da Matemática, além de 
torná-los mais conscientes, críticos 
e reflexivos no tocante à proble-
mática ambiental. (FERREIRA; 
WODEWOTZI, 2007, p.65) 

Para desenvolver um bom trabalho nesse 
sentido, é importante que a temática ambiental 
esteja incorporada na proposta pedagógica da 
escola, abrangendo todas as áreas do conheci-
mento e, por consequência, atingindo toda a co-
munidade escolar. De acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais,

Para que um trabalho com o tema 
Meio Ambiente possa atingir os 
objetivos a que se propõe, é ne-
cessário que toda a comunidade 
escolar (professores, funcionários, 
alunos e pais) assuma esses ob-
jetivos, pois eles se concretizarão 
em diversas ações que envolverão 
todos, cada um na sua função. É 
desejável que a comunidade es-
colar possa refletir conjuntamente 
sobre o trabalho com o tema Meio 
Ambiente, sobre os objetivos que se 
pretende atingir e sobre as formas 
de se conseguir isso, esclarecendo 
o papel de cada um nessa tarefa. 
(BRASIL, 1997, p.75) 

A fragmentação do processo de apren-
dizagem, herança do pensamento cartesiano, e 
a falta de conhecimento de muitos docentes a 
respeito das questões ambientais traduzem-se 
na dificuldade de realizar trabalhos na escola 
voltados para essa temática. Não se deve negar o 
empenho de muitos professores que, apesar das 
dificuldades que enfrentam com relação à falta 
de preparação e de recursos, buscam realizar ati-
vidades relacionadas à Educação Ambiental. No 
entanto, o professor de Matemática deve sempre 
ter claro que a Educação Ambiental é também 
uma preocupação que deve estar presente no 
desenvolvimento dos conteúdos matemáticos. 
O educador deve ter o propósito de produzir 
mudanças em aspectos culturais de seus alunos 
relativos ao meio ambiente, tais como atitudes 
e comportamentos considerados normais no 
contexto do aluno, mas que produzem severos 
danos ao meio ambiente.

As questões ambientais devem fazer parte 
de todas as disciplinas do currículo escolar de 
forma transversal. Essa transversalidade, legi-
timada, implica para a temática ambiental um 
passo muito importante, para que a Educação 
Ambiental não continue sendo erroneamente 
pensada e reduzida na escola como mais um con-
teúdo do componente curricular da Biologia. 

É urgente que todos tenhamos presente a 
preocupação com as questões ambientais, pois, 
conforme D’Ambrósio (1997), a sobrevivência da 
Terra está ameaçada, o que faz necessária uma 
sensibilização de toda a humanidade e medidas 
urgentes nos setores científico, cultural, econô-
mico e político.

O livro didático de Matemática é um ele-
mento importante do nosso contexto escolar. A 
partir de propostas e estratégias nele contidas, 
ocorrem na sala de aula o ensino e a aprendiza-
gem da Matemática em geral.

O livro didático de Matemática

O primeiro livro didático de Matemática 
utilizado no Brasil foi impresso em Lisboa, em 
1744. O título do livro era O exame de artilhei-
ros. O conteúdo era estruturado na forma de 
perguntas e respostas, envolvendo a matemática 
necessária à compreensão da arte militar. 

No período do século XIX, tanto no ní-
vel primário quanto no secundário, não havia 
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a disciplina Matemática. Eram ensinadas as 
disciplinas estanques de Aritmética, Álgebra e 
Geometria. Os livros-textos desse período eram 
elaborados por títulos, de acordo com as discipli-
nas. A partir de 1929, as disciplinas autônomas 
de Aritmética, de Álgebra e de Geometria foram 
unificadas em uma nova disciplina escolar cha-
mada Matemática. 

Com a revolução conduzida por Getúlio 
Vargas, foi criado o Ministério da Educação e 
Saúde Pública em 14 de novembro de 1930. Essa 
iniciativa, que se deu através do ministro Francis-
co Campos, estruturou o ensino da Matemática 
no Brasil e trouxe a preocupação com o livro 
didático. Criou-se então, pelo Decreto-Lei 1.006, 
em 1938, a Legislação do Livro Didático, que 
instituiu a Comissão Nacional do Livro Didático. 
Essa comissão era constituída de sete membros 
designados pelo Presidente da República. A 
comissão permaneceu, com algumas alterações, 
até 1969, quando foi extinta, sendo substituída 
por outras comissões.

Em 1985, foi criado o Programa Nacional 
do Livro Didático (PNLD), pela iniciativa do Mi-
nistério da Educação, com a finalidade de distri-
buir gratuitamente o livro didático aos estudantes 
do Ensino Fundamental. O Programa Nacional do 
Livro Didático dá garantia do critério de escolha 
do livro pelos professores, exige a reutilização 
do livro por outros alunos em anos posteriores e 
evita que os livros sejam descartados. Esse fato 
exigiu um aperfeiçoamento na produção, para que 
o livro tivesse maior durabilidade, permitindo a 
reutilização. O programa atinge todos os alunos 
do Ensino Fundamental das escolas públicas, 
com distribuição gratuita, garantida por recursos 
federais com participação dos Estados.

Em 1996, foi publicado o primeiro “Guia 
de Livros Didáticos” de 1ª a 4ª série. Os livros 
que entraram nesse guia foram avaliados por uma 
comissão do Ministério da Educação, conforme 
critérios previamente discutidos. Esse processo 
foi continuamente aperfeiçoado e continua sendo 
aplicado até hoje. Os livros que apresentam erros 
conceituais, indução a erros, desatualização, 
preconceito ou discriminação de qualquer tipo 
são excluídos desse guia. O programa atende hoje 
os alunos das escolas públicas do Ensino Funda-
mental e também os alunos do Ensino Médio. 

Esse guia, cujo objetivo é dar apoio ao 
professor para que assim ele faça a melhor 

escolha do livro didático, possui resenhas dos 
livros, elaboradas após um cuidadoso processo 
de avaliação, por uma comissão de professores de 
diversas instituições educacionais de várias regi-
ões do país. Assim, O Guia apresenta ao professor 
uma análise criteriosa do livro para orientá-lo na 
sua decisão. A lógica predominante no PNLD é 
de transferir ao professor, sem ônus para aluno, 
o direito de escolher o livro a ser adotado.

O livro didático é o recurso que até hoje 
se destaca na educação escolar como um meca-
nismo de políticas públicas e, sobretudo, uma 
ferramenta básica do trabalho pedagógico de-
senvolvido pelo professor, quando não o único, 
dentro e fora da sala de aula. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais 
identificam que entre os recursos didáticos, o 
livro é um dos materiais de mais forte influência 
na prática de ensino brasileira. Especificamente, 
o volume dos PCNs que faz referência aos temas 
transversais reconhece que valores e regras são 
transmitidos por vários agentes, entre os quais 
o livro didático (BRASIL, 1998b).

O livro didático pode incorporar as orien-
tações dos PCNs no ensino escolar e tratar o 
ensino da matemática com ações relacionadas 
a situações cotidianas. Mas infelizmente, na 
maioria das vezes, ele é reduzido a exemplos 
desconectados da realidade dos estudantes, com 
práticas restritas a uma mera execução de tarefas 
e exercícios matemáticos repetitivos, dificultan-
do a formação de cidadãos conscientes, críticos 
e reflexivos. 

Para D’Ambrósio (1996), é preciso uma 
abertura na escola para se discutir que matemá-
tica é proposta pelos recursos adotados no ensino 
para a aprendizagem. Assim, é importante obser-
var se as atividades matemáticas propostas nas 
escolas consistem em mero treinamento do aluno 
para a execução de tarefas ou se contribuem para 
a formação de cidadãos conscientes.

Educação Ambiental e sustentabilidade 
no livro didático de Matemática

As considerações sobre o livro didático de 
Matemática e sua relação com o tema ambiental 
foram elaboradas a partir de uma pesquisa que 
utilizou o conjunto desses livros utilizados pelos 
professores e alunos das séries finais do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio da rede muni-
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cipal e estadual do município de São Sebastião 
do Caí/RS, no ano de 2013.

Foram dez escolas que participaram des-
se estudo, que possibilitou investigar com que 
frequência o tema ambiental aparece nos livros 
didáticos, a forma e os assuntos explorados com 
tema.

O presente artigo trata de aspectos his-
tóricos da Educação Ambiental, faz considera-
ções sobre o livro didático de Matemática, mas, 
principalmente foca como o livro didático de 
Matemática trata dessas questões.

A frequência do tema ambiental e sua 
distribuição nos livros

As atividades que envolvem o contexto 
ambiental encontram-se distribuídas ao longo 
dos livros, bem como também podem ser en-
contradas no final dos capítulos, resgatando o 
conteúdo estudado.

Nas séries finais do Ensino Fundamental, 
a frequência com que o tema ambiental aparece 
nos livros utilizados pelos alunos em aula e sua 
distribuição nos conteúdos explorados é desta-
cada no Quadro 1.

Quadro 1 – Frequência do tema ambiental e sua distribuição nos livros utilizados pelos alunos do 
Ensino Fundamental.

Livro didático Escolas da rede que utilizam a obra Total de 
páginas

No de 
páginas que 

abordam 
tema 

ambiental

Conteúdos da obra que 
exploram o tema ambiental 

e o respectivo número de 
páginas com atividades 

envolvendo o tema

TUDO É 
MATEMÁTICA  
– 6º ANO

Escola Municipal São José
Instituto Estadual Paulo Freire
Escola Estadual Manoel Fausto
Escola Municipal Alencastro Guimarães
Escola Estadual Josefina Jacques Noronha

344 1 Frações e Porcentagem (1)

TUDO É 
MATEMÁTICA  
– 7º ANO

Escola Municipal São José
Instituto Estadual Paulo Freire
Escola Estadual Manoel Fausto
Escola Municipal Alencastro Guimarães
Escola Estadual Josefina Jacques Noronha

288 1 Razão e Proporção (1)

TUDO É 
MATEMÁTICA  
– 8º ANO

Escola Municipal São José
Instituto Estadual Paulo Freire
Escola Estadual Manoel Fausto
Escola Municipal Alencastro Guimarães
Escola Estadual Josefina Jacques Noronha

312 0

TUDO É 
MATEMÁTICA  
– 9º ANO

Escola Municipal São José
Instituto Estadual Paulo Freire
Escola Estadual Manoel Fausto
Escola Municipal Alencastro Guimarães
Escola Estadual Josefina Jacques Noronha

306 0

A CONQUISTA DA 
MATEMÁTICA  
– 6º ANO

Escola Municipal David Canabarro
Escola Estadual São Sebastião
Escola Estadual José Bennemann
Escola Estadual Felipe Camarão
Escola Municipal Alberto Pasqualini

336 6 Expressões Numéricas (1), 
MMC (1), Números Decimais 

(1), Medidas (3)

A CONQUISTA DA 
MATEMÁTICA  
– 7º ANO

Escola Municipal David Canabarro
Escola Estadual São Sebastião
Escola Estadual José Bennemann
Escola Estadual Felipe Camarão
Escola Municipal Alberto Pasqualini

336 1 Números Inteiros (1)

A CONQUISTA DA 
MATEMÁTICA  
– 8º ANO

Escola Municipal David Canabarro
Escola Estadual São Sebastião
Escola Estadual José Bennemann
Escola Estadual Felipe Camarão
Escola Municipal Alberto Pasqualini 

384 6 Estatística (2) e Porcentagem 
(4)

A CONQUISTA DA 
MATEMÁTICA  
– 9º ANO

Escola Municipal David Canabarro
Escola Estadual São Sebastião
Escola Estadual José Bennemann
Escola Estadual Felipe Camarão
Escola Municipal Alberto Pasqualini 

368 2 Funções (2)

 Fonte: escolas municipais e estaduais da rede municipal de ensino de São Sebastião do Caí (nov. 2013).
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Além dos livros utilizados pelos alunos, 
os professores do Ensino Fundamental usam 
ainda outros livros para preparar suas aulas. A 
frequência do tema investigado é apresentada 
no Quadro 2.

 No Ensino Médio, a frequência com que 
o tema ambiental aparece nas atividades desen-
volvidas nos livros utilizados pelos alunos em 
aula e sua distribuição nos conteúdos explorados 
é apresentada no Quadro 3.

De acordo com os dados obtidos nos Qua-
dros 1, 2 e 3, percebe-se que o tema ambiental 
aparece com pouca frequência ou é inexistente 
nos livros de Ensino Fundamental utilizados pe-
los alunos em aula e pelos professores nos seus 
planejamentos. No Ensino Médio, a temática am-
biental aparece com maior frequência, mas longe 
do necessário, ou seja, do que é sugerido no PCN/
Meio Ambiente e saúde (BRASIL, 1997), em que 
há referências ao Meio ambiente. O Gráfico 1 faz 

um comparativo com os livros de matemática in-
vestigados, indicando a porcentagem do número 
de páginas com a temática ambiental nas séries 
finais do Ensino Fundamental e Médio.

Por meio dos quadros apresentados, 
também foi possível identificar os conteúdos 
que mais exploraram o tema transversal Meio 
Ambiente. No Ensino Fundamental, mesmo 
que com pouca frequência, destacam-se os con-
teúdos Porcentagem, Medidas e Estatística. No 
Ensino Médio, vários foram os conteúdos que 
exploraram a temática. No entanto, Estatística, 
Geometria Espacial e Funções foram os que dis-
pensaram maior atenção ao tema. 

Considerando a temática ambiental, foram 
encontradas 17 páginas que abordam o tema 
nos 8 livros didáticos do Ensino Fundamental 
utilizados pelos alunos. A distribuição dos temas 
identificados (Quadro 4) mostra que o foco está 
no consumo de energia. 

Quadro 2 – Frequência do tema ambiental nos livros de planejamentos das aulas dos professores do 
Ensino Fundamental.

Livro didático Série ou ano Número de 
páginas

Número de páginas com o 
tema ambiental

VONTADE DE SABER MATEMÁTICA 6º ano 352 9

VONTADE DE SABER MATEMÁTICA 7º ano 319 10

PRATICANDO MATEMÁTICA – ED. RENOVADA 6º ano 288 1

PRATICANDO MATEMÁTICA – ED. RENOVADA 7º ano 288 3

PRATICANDO MATEMÁTICA – ED. RENOVADA 8º ano 304 1

PRATICANDO MATEMÁTICA – ED. RENOVADA 9º ano 272 0

MATEMÁTICA: FAZENDO A DIFERENÇA 6º ano 285 0

MATEMÁTICA: FAZENDO A DIFERENÇA 7º ano 302 0

MATEMÁTICA: FAZENDO A DIFERENÇA 8º ano 298 0

MATEMÁTICA: FAZENDO A DIFERENÇA 9º ano 303 0

MATEMÁTICA 6º ano 201 0

MATEMÁTICA 7º ano 221 0

MATEMÁTICA 8º ano 200 0

MATEMÁTICA 9º ano 213 0

MATEMÁTICA SEM LIMITES 6º ano 206 1

MATEMÁTICA SEM LIMITES 7º ano 178 0

MATEMÁTICA SEM LIMITES 9º ano 296 1

MATEMÁTICA SEM LIMITES 8º ano 227 0

MATEMÁTICA: IDEIAS E DESAFIOS 6º ano 304 4

MATEMÁTICA: IDEIAS E DESAFIOS 7º ano 303 7

MATEMÁTICA: IDEIAS E DESAFIOS 8º ano 320 0

MATEMÁTICA: IDEIAS E DESAFIOS 9º ano 317 0

 Fonte: escolas municipais e estaduais da rede municipal de ensino de São Sebastião do Caí (nov. 2013).
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Quadro 3 – Frequência do tema ambiental e sua distribuição nos livros utilizados pelos alunos do 
Ensino Médio (continuação).

Livro utilizado Escolas que utilizam 
a obra

Total de 
páginas

Número de 
páginas com o 

tema ambiental

Conteúdos da obra que exploram o 
tema ambiental e o respectivo número 
de páginas com atividades envolvendo 
tema ambiental

MATEMÁTICA: 
CONTEXTO E 
APLICAÇÕES – 1º ANO

Instituto Estadual 
Paulo Freire Noturno

496 9 Conjuntos (2), Função Modular (1), 
Função Exponencial (3), Função 
Logarítmica (3)

MATEMÁTICA: 
CONTEXTO E 
APLICAÇÕES – 2º ANO

Instituto Estadual 
Paulo Freire Noturno

440 12 Funções Trigonométricas (4), Sistemas 
de Equações Lineares (2) e Geometria 
Espacial (6)

MATEMÁTICA: 
CONTEXTO E 
APLICAÇÕES – 3º ANO

Instituto Estadual 
Paulo Freire Noturno

384 0

MATEMÁTICA: NOVO 
OLHAR – 1º ANO

Escola Felipe Camarão 335 12 Funções (3), Função Afim (2), Função 
Quadrática (2), Função Logarítmica (1), 
Função Modular (2), P.A. (1), P.G. (1)

MATEMÁTICA: NOVO 
OLHAR – 2º ANO

Escola Felipe Camarão 335 22 Trigonometria (5), Matemática 
Financeira (1), Estatística (12), Figuras 
Planas (1), Probabilidade (3)

MATEMÁTICA: NOVO 
OLHAR – 3º ANO

Escola Felipe Camarão 319 9 Estatística (5), Geometria Espacial e 
Plana (3), Números complexos (1)

MATEMÁTICA AULA 
POR AULA –1º ANO

Instituto Estadual 
Paulo Freire Diurno

416 8 Estatística (2), Função do 1º Grau 
(2), Função Exponencial (2), Função 
Logarítmica (2)

MATEMÁTICA AULA 
POR AULA –2º ANO

Instituto Estadual 
Paulo Freire Diurno

400 4 Matrizes (2), Sistemas Lineares (1), 
Análise Combinatória (1)

MATEMÁTICA AULA 
POR AULA –3º ANO

Instituto Estadual 
Paulo Freire Diurno

336 0

 Fonte: escolas municipais e estaduais da rede municipal de ensino de São Sebastião do Caí (nov. 2013).

Gráfico 1 – Comparativo da presença do tema ambiental nos livros pesquisados.

 Fonte: escolas municipais e estaduais da rede municipal de ensino de São Sebastião do Caí (nov. 2013).
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Os temas ambientais foram encontrados em 
76 páginas dos 9 livros didáticos do Ensino Médio 
utilizados pelos alunos em aula. A distribuição 
desses temas é apresentada no Quadro 5.

De acordo com os Quadros 4 e 5, o desma-
tamento, o desperdício de água e o consumo de 
energia elétrica, somados, totalizam no Ensino 
Fundamental (83%) e no Ensino Médio (38%), 
como temas mais explorados nas páginas que 
apresentam a temática ambiental. No Ensino 
Médio, o tema Poluição do solo (18%) é o mais 
explorado, pois é apresentado em situações 
diversificadas que envolvem a questão do lixo, 

o saneamento básico, entre outras. No Ensino 
Fundamental, esse tema não foi citado pelos 
autores. 

Na pesquisa realizada, constata-se que os 
livros didáticos de Matemática, em especial os 
das séries finais do Ensino Fundamental, não 
destacam a importância de se trabalhar com o 
tema transversal Meio Ambiente, mesmo que a 
integração dos conteúdos de caráter ambiental 
com o conteúdo da Matemática poderia trazer, 
como resultado, práticas mais motivadoras, que 
ajudariam na aprendizagem da matemática e na 
construção da consciência ambiental.

Quadro 4 – Distribuição dos temas identificados nas páginas que exploram a temática ambiental no 
Ensino Fundamental.

Tema Distribuição (%) dos temas identificados nas páginas que exploram 
a temática ambiental

Desmatamento 30%

Desperdício de água 23%

Consumo de energia elétrica e sua associação 
com o meio ambiente

30%

Energia nuclear 11%

Preservação dos animais 6%

Fonte: escolas municipais e estaduais da rede municipal de ensino de São Sebastião do Caí (nov. 2013).

Quadro 5 – Distribuição dos temas identificados nas páginas que exploram a temática ambiental no 
Ensino Médio.

Tema Distribuição (%) dos temas 
identificados nas páginas que 

exploram a temática ambiental
Desmatamento 13%

Desperdício de água 13%

Consumo de energia elétrica e sua associação com o meio ambiente 12%

Energia nuclear 4%

Preservação dos animais 12%

Poluição sonora 4%

Poluição do ar 4%

Poluição do solo 18%

Queimadas 2%

Aquecimento global 1%

Fontes renováveis 7%

Poluição sonora 4%

Poluição das águas 2%

Desastres ambientais 4%

Fonte: escolas municipais e estaduais da rede municipal de ensino de São Sebastião do Caí (nov. 2013).
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Os temas ambientais nos livros didáticos

A introdução dos temas de caráter ambien-
tal tem sido bastante difundida no âmbito escolar, 
mas, de acordo com os dados colhidos neste es-
tudo, o tema transversal Meio Ambiente é pouco 
explorado nos livros didáticos de Matemática.

Esse tema aparece nos livros pesquisados 
das mais variadas formas. Na pesquisa, percebe-
se que os autores organizam seus livros focando a 

temática do estudo, tendo como principais proce-
dimentos metodológicos as situações-problema 
e a contextualização. 

Nos livros analisados, a inserção do tema 
transversal Meio Ambiente é feita principal-
mente através de textos informativos e textos 
trazidos de jornais e revistas. O que os autores 
– principalmente do Ensino Fundamental – mais 
utilizaram foram as imagens, os mapas, as contas 
de água e energia elétrica (Figura 1).

Figura 1 – Tema ambiental com conta de luz.

Fonte: Giovanni Jr. e Castrucci (2009, p.243).
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Uma técnica observada neste estudo 
(Figura 2) é que os autores, na introdução de 
conteúdos matemáticos, envolvem preocupações 
com o ambiente e suas implicações no dia a 
dia. O problema é que, em muitas das situações 
observadas, o contexto socioambiental iniciou o 

capítulo e, após, não foi mais abordado ao longo 
dele para aprofundamentos.

Com a Figura 3, percebe-se que a temática 
ambiental também foi utilizada para facilitar o 
entendimento, mostrar a importância e contex-
tualizar um conteúdo matemático considerado 
complexo.

Figura 2 – Tema ambiental introduzindo um conteúdo.

Fonte: Souza e Pataro (2012, p.63).
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Figura 3 – Tema ambiental envolvendo conteúdo complexo.

Fonte: Souza (2010, p.246).
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Em outras situações (Figura 4), nas ativida-
des catalogadas, o contexto é usado apenas como 
“pano de fundo” para a abordagem do objeto 
matemático, sem necessariamente promover a 
discussão do tema e as implicações referentes à 
sustentabilidade.

Figura 4 – Tema ambiental sem discussão e aprofundamento.

Fonte: Souza (2010, p.15).

Muitas vezes, a discussão de um pro-
blema ambiental, mesmo explorando questões 
matemáticas, estava desconectada do conteúdo 
que o capítulo abordava. Mesmo considerando 
importante a abordagem do tema ambiental em 
um livro didático de Matemática em qualquer 
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ocasião, seria mais significativa a abordagem 
do tema conectado com o conteúdo matemático, 
pois restringir-se apenas a apresentar o contexto, 
perdendo de vista o conteúdo matemático do 
momento, é desperdício e tem pouco sentido.

Percebe-se que a intenção dos livros didá-
ticos pesquisados, mesmo que de forma pouco 
expressiva, foi aproximar o aluno da problemá-
tica ambiental, apresentando o tema, sensibili-
zando com fotos e questionamentos, levando-o 
a refletir sobre como podemos contribuir para a 
busca de um ambiente sustentável. Ficou claro 
que a intenção dos autores foi gerar a conexão 
entre a problemática e a Matemática, com o 
propósito de situar o aluno num mundo real, 
provocando mudanças na forma de compreen-
der e entender a realidade que circunda o tema 
Meio Ambiente.

Considerações finais

A utilização da transversalidade do tema 
Meio Ambiente sugerida pelos PCNs, com os 
conteúdos trabalhados nas diversas disciplinas 
escolares, poderia ser uma forma de estabelecer 
um novo diálogo em sala de aula, pois o ensino 
valorizaria os saberes extraescolares e suas possí-
veis relações com o currículo formal da escola.

Esta pesquisa revelou que o trabalho com 
a temática ambiental ainda é pouco explorado 
nos livros didáticos de Matemática. Quando 
abordada em textos, atividades e em exercícios, 
poderia explorar mais a concepção crítica e 
contextualizadora do conhecimento matemáti-
co, enfatizando o trabalho com atitudes, com a 
formação de valores, com o ensino e a aprendi-
zagem de procedimentos que contribuam para a 
formação de cidadãos conscientes, aptos a deci-
dir e atuar no meio em que vivem, de um modo 
comprometido com a vida, com o seu bem-estar 
e com o dos outros.

O livro didático, pela sua importância 
no ensino da matemática, certamente pode ser 
um recurso importante na formação do aluno 
cidadão, pois pode trazer estratégias e contex-
tualizações de conteúdos disciplinares com 
experiências construídas fora do âmbito escolar, 
levando o aluno a estabelecer relações entre o 
cotidiano escolar e a realidade, conscientizando-
o da importância de buscar o equilíbrio entre 
o homem e a natureza. Tem-se como objetivo 

sempre, enfim, melhorar a qualidade de vida e 
modificar atitudes e práticas pessoais para pre-
servar o Meio Ambiente.
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